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A comissão do II  Workshop do Programa de Pós Graduação em Engenharia de 
Produção da UFSCar campus Sorocaba, tem o prazer de recebê-lo em nosso 
evento. Essa é uma oportunidade para a comunidade acadêmica de Sorocaba e 
região compartilhar o andamento e o desenvolvimento dos seus trabalhos de 
pesquisa em nível de graduação e pós-graduação, além de fortalecer a rede de 
relacionamento. Abaixo são apresentados os 22 projetos selecionados para as 
apresentações orais e pôster. Abertura do evento as 09:00 do dia 21/06/2017.

Horário Projetos orais Autores

9:20 - 9:40 

Integração entre as normas NBR ISO 9001:2015 e CNEN 
NN 1.16: um estudo de caso em uma organização que 
produz itens de grandes dimensões por meio de processo de 
usinagem. 

Renato Augusto de Campos         
Márcia Regina Neves Guimarães

9:40 - 10:00 Configuração da rede de logística reversa de pneus 
inservíveis no brasil. 

Jorge Michael Burgos Meneses
Eli Angela Vitor Toso
Deisemara Ferreira

10:00 -10:20 
O relacionamento entre a qualidade em serviços, valor 
percebido, imagem corporativa, satisfação e lealdade de 
clientes bancários. 

Camila Favoretto
Ricardo Coser Mergulhão

10:20 - 10:40 
Análise da atividade de docência de alunos com deficiência 
visual em escolas públicas do ensino fundamental I e II 

Thaís Andressa de Souza Turino
Andréa Regina Martins Fontes

10:40 - 11:00 Coffe e apresentação de Banners 

11:00 - 11:20 Proposta de um modelo de otimização para a rede de 
suprimentos humanitária no Brasil 

Héctor Fabio Bonilla
Douglas Alem
Deisemara Ferreira

11:20 -11: 40 
Como a gestão de projetos pode potencializar a criação de 
produtos ou serviços inovadores: Hackathon 

Renato Tadeu Rodrigues
Márcia Regina Neves Guimarães

11:40 - 12:00 
Combinação de técnicas: otimização-simulação em uma 
empresa do setor automotivo 

Luis Filipe Figueira de Faria
João Eduardo Azevedo Ramos da Silva

12:00 - 14:00 Almoço 

14:00 - 14:20 
Um modelo matemático de programação inteira mista para 
programação da produção na indústria de bebidas não 
alcoólicas 

Victor Mario Noble Ramos
Deisemara Ferreira

14:20 - 14:40 
Análise da produção científica sobre a performance 
ambiental da manufatura aditiva 

Fabricio Leon Garcia
Virginia Aparecida da Silva Moris  
Diogo Aparecido Lopes Silva
Andrea Oliveira Nunes

14:40 - 15:00 
A ascensão da lógica financeira sobre a lógica produtiva: 
consequências para a formação do Engenheiro de Produção 

Tiago Fonseca A. Cavalcanti Sigahi
Patrícia Saltorato

15:00 -15: 20 Pré-Posicionamento E Aquisição De Suprimentos Na 
Cadeia Humanitária Brasileira 

Andrés Felipe García Pérez
Douglas José Alem Junior
Eli Angela Vitor Toso



APOIADORES DO EVENTO

15:20 - 15:40 Coffe 

15:40 - 16:00 Ergonomic Work Analysis (EWA): a literature review 
Marina Helena Pereira Vieira
Andréa Regina Martins Fontes
Sandra Francisca Bezerra Gemma

16:00 - 16:20 
Modelo para a Integração de Decisões Estratégicas e 
Táticas na Distribuição de Medicamentos 

Aura Maria Jalal Osorio
Eli Angela Vitor Toso

16:20 - 16:40 
Produção Mais Limpa e desempenho financeiro no contexto 
das empresas de manufatura listadas na BM&FBOVESPA 

Thiago Lopes da Silva
Ricardo Coser Mergulhão
Luis Carlos de Faria
Maurício Scorsatto Sartori

16:40 - 17:00 
Investigação das práticas de logística urbana em cidades 
brasileiras 

José Maria Dias
José Geraldo Vidal Vieira

Horário Projetos em Banner Autores

10:30 - 11:00

Obsolescência programada de produtos eletroeletrônicos: 
dimensão social, ambientale econômica

Fernando Rodrigo de Souza         
Adilson Rocha

Mapeamento de evidência de sustentabilidade em Pequenas 
e Médias Empresas (PMEs) da região de Sorocaba/SP: 
metodologia e estudo de caso.

Camila  Gomes Henriques de Oliveira 
Diogo Aparecido Lopes Silva

Fatores  organizacionais  internos  que  afetam  a  inovação 
tecnológica  no  desenvolvimento  de  produtos  sob 
encomenda: estudo de caso em produtos para o mercado de 
energia eólica

Rogério Gonçalves Donha          
Márcia Regina Neves Guimarães

Sistemas de gestão para ambientes com Logística Reversa: 
um estudo exploratório

Klayton Eduardo da Rocha
Juliana Veiga Mendes
Virgínia Aparecida da Silva Moris

Organizações  sociais  que  geram  desenvolvimento:  um 

estudo de quatro organizações na cidade de Sorocaba

Bruno Rodrigues Paschoal
Éderson Queiróz Floriano

Análise de decisão para o investimento na cogeração de 
energia com o palhiço de cana-de-açúcar

Paula Horta Lemos
José Geraldo Vidal Vieira

Ecoeficiência numa indústria metal mecânica da região de 
Campinas/SP: redução do tempo de setup e Pegada de 
Carbono

Roberto Donizeti Leme Júnior      
Diogo Aparecido Lopes Silva
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Integração entre as normas NBR ISO 9001:2015 e CNEN NN 1.16: um estudo de caso
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Área que se relaciona o trabalho: Engenharia da Qualidade 

______________________________________________________________________

Este resumo se refere a um em andamento.
______________________________________________________________________

RESUMO

O objetivo desta pesquisa é analisar os processos de mudanças organizacionais provocados
pela introdução de programas de qualidade baseados em normas nucleares em organizações
brasileiras.  Através  do  estudo,  busca-se identificar  as  principais  semelhanças  e  diferenças
entre as normas de mercado NBR ISO 9001:2015 e  nuclear CNEN NN 1.16, apreendendo o
porquê, o como, o quando ocorrem mudanças, em que medida se alteram os padrões culturais
e as relações no interior das organizações que implantam um Sistema de Gestão Integrado.
Um estudo de caso  realizado  numa organização industrial brasileira prestadora de serviços
de usinagem de itens de  grandes dimensões facilitará o entendimento da pesquisa  fornecendo
os dados  necessário à discussão das questões envolvidas no trabalho. Conforme Gil (2000) é
possível definir  um conjunto de etapas que podem ser seguidas  na maioria das pesquisas
definidas como estudo de caso:

1. Formulação do problema;

2. Definição da unidade casa;

3. Determinação do número de casos;

4. Elaboração do protocolo; 

5. Coleta de dados;

6. Avaliação e análise dos dados; e 

7. Preparação dos relatórios. 



A NBR ISO 9001:2008  passou por revisão e partir de Setembro 2015, está sendo trabalhada a
NBR  ISO  9001:2015  (NBR  ISO  9001,2015).  Suas  principais  mudanças  se  referem  ao
entendimento das partes interessadas, mentalidade de risco, o uso do manual da qualidade, o
papel da Alta Direção, o papel do representante da direção nas organizações, informações
documentadas dentre outras  (NOGUEIRA,2015).

A CNEN NN 1.16, Garantia da qualidade para usinas nucleoelétricas e outras instalações.
Tem sua versão mantida desde 1999 e seu objetivo é:  

a)  determinar  os  requisitos  a  serem adotados  no  estabelecimento  e  na  implementação de
Sistemas  de  garantia  da  Qualidade  para  usinas  nucleoelétricas,  instalações  nucleares  e,
conforme aplicável, também para instalações radiativas. 
b) determinar a foram segundo a qual os Programas de Garantia da Qualidade, devem ser
preparados  e  submetidos  à  Comissão  Nacional  de  Energia  Nuclear-CNEN  (CNEN  NN
1.16,1999). 

Seguindo  essas  afirmações,  a problemática  da  pesquisa  se  caracteriza  pelas  seguintes
questões: 

a) Como integrar essas duas normas e quais os resultados para a organização?

b) Quais  as  dificuldades  a  serem  enfrentadas  no  processo  de  implementação  e
manutenção desse sistema de gestão? 

Os resultados esperados referem-se a: 

1. Complementação dos requisitos entre as Normas;

2. Principais mudanças na organização;

3. Mentalidade de riscos e a gestão de riscos (NBR ISO 31000,2009);

4. O papel do Órgão de Supervisão Técnica Independente (CNEN NN 1.16);

5. Medição de possíveis conflitos na implementação;

6. Papel  da  Alta  direção  na  organização  quanto  aos  Sistema  de  Gestão  (NBR
16001,2005);

7. Procedimento  documental  para  um sistema  integrado  de  gestão  que  considere  os
elementos das normas CNEN NN 1.16 e NBR ISO 9001:2015 sobre qualidade. 

 PALAVRAS CHAVES: CNEN NN 1.16 , NBR ISO 9001:2015, Sistema de Gestão 
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Área que se relaciona o trabalho: Pesquisa Operacional 

______________________________________________________________________ 

 

Este resumo se refere a um trabalho em andamento 

______________________________________________________________________ 

 

 

RESUMO 

 

O acumulo dos pneus inservíveis descartados inadequadamente, é um dos problemas de 

grande preocupação que tem trazido consigo a crescente indústria automotiva no Brasil. Os 

pneus inservíveis caracterizam-se por serem resíduos sólidos não biodegradáveis e de baixa 

compressibilidade, o que reduz o tempo de vida dos aterros sanitário onde são descartados, 

além disso, são inflamáveis e sua forma permite o acumulo de agua tornando-lhes criadouros 

de insetos transmissores de doenças. 

 

Com o objetivo de reduzir e controlar está problemática, no Brasil tem-se implementado leis, 

resoluções e políticas que fornecem proteção ao médio ambiente e à saúde pública. Com estas 

normativas, se estabelece uma meta de descarte de pneus inservíveis, e se responsabiliza da 

coleta e destinação adequada destes aos produtores e importadores de pneus, os quais, por sua 

vez, utilizam um sistema de rede de logística reversa como ferramenta de apoio para atender 

suas obrigações. 

 

Com esta pesquisa é proposto um modelo de programação matemática para apoiar as decisões 

de configuração da rede de logística reversa de pneus inservíveis no Brasil, onde são 

consideradas simultaneamente decisões de nível estratégico, localização e dimensionamento 

de centros de triagem e trituração, e decisões de nível tático, fluxo de pneus entre agentes, 

veículos de transporte a utilizar, e quantidades de pneus a triturar, estocar, destinar e 

comercializar no mercado de 2° mão. O modelo foi testado utilizando dados reais obtidos do 



estado de São Paulo, e os experimentos computacionais mostraram que o modelo é capaz de 

encontrar soluções de boa qualidade em problemas reais com baixo custo computacional. 

 

 

Agradecimentos: Os autores agradecem ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 

Produção da Universidade Federal de São Carlos - Campus Sorocaba (PPGEP-S) e a CAPES 

pelo apoio financeiro. 

 

 

PALAVARAS CHAVE: Logística Reversa. Pneus Inservíveis. Programação Linear Inteira 

Mista. Reciclagem de pneus. Desenho de Redes. 
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Este resumo se refere a um trabalho em andamento. 

______________________________________________________________________ 

 

 

RESUMO 

 

O setor de serviços tem ganhado destaque nas economias brasileira e mundial, impulsionando 

as organizações a buscarem por excelência no seu atendimento. Dentro do setor de serviços, 

no Brasil, as instituições bancárias vêm estreitando o relacionamento com a população, 

conforme tendência indicada em 2015, 89,6% dos brasileiros possui acesso aos serviços 

bancários essenciais, aqueles não tarifados destinados às pessoas físicas. Outro aspecto 

relevante desse setor está no aumento acentuado de investimentos em novas tecnologias, onde 

a indústria bancária nacional investiu R$ 19 bilhões em tecnologia em 2015, representando 

13% do dispêndio total do país, contribuindo para manter o Brasil na vanguarda mundial 

dessa área (FEBRABAN, 2016). Essa proliferação de clientes em conjunto com as novas 

tecnologias e regulações governamentais impulsionaram esse setor a passar por rápidas 

mudanças, obrigando as instituições a reavaliarem profundamente suas práticas de negócio, 

sobretudo aquelas relacionadas a suprir as necessidades ou as demandas dos clientes 

(ABDULLAH et al., 2011). Neste contexto, há um desafio na compreensão das relações entre 

os fatores que podem influenciar a avaliação dos serviços e o comportamento dos clientes, a 

fim de melhorar a gestão e fidelização dos clientes. Outras pesquisas nesta área têm 

investigado diferentes combinações para os antecedentes e consequentes da satisfação, além 

de ter outros países e setores da área de serviço como objeto de análise. Dessa forma, o 

objetivo desse estudo é investigar as múltiplas relações entre a qualidade em serviços, valor 

percebido, imagem corporativa, satisfação e lealdade do cliente. Para tanto, realizou-se uma 

revisão da literatura sobre os conceitos pertinentes a esta pesquisa, onde os construtos foram 



conceituados individualmente, fornecendo a base teórica para seleção e planejamento das 

variáveis medidas do modelo de mensuração proposto. Em seguida, foram evidenciadas as 

relações entre os fatores investigados por meio da declaração das ligações hipotéticas, 

especificando assim o modelo estrutural. Após o conhecimento ter sido articulado de forma 

teórica, foi conduzida uma pesquisa de levantamento (survey), utilizando para coleta de dados 

um questionário aplicado em 136 clientes dos serviços bancários na cidade de Sorocaba-SP, 

que utilizam um dos cinco maiores bancos brasileiros em relação à concentração bancária 

(DIEESE, 2015). A análise dos dados será mediante a técnica de modelagem de equações 

estruturais a fim de testar as hipóteses levantadas e identificar a magnitude e a direção das 

relações. Espera-se que este estudo seja relevante tanto para a academia quanto para a prática 

dos prestadores de serviços. No âmbito acadêmico, com a especificação e validação do 

modelo proposto, acredita-se construir uma teoria explicativa na compreensão das relações 

entre os construtos estipulados, traduzindo as hipóteses levantadas. Já como contribuição 

prática, os resultados podem auxiliar as instituições bancárias na busca pela excelência do 

atendimento aos seus clientes, bem como um mecanismo para aumentar a lealdade. 

 

Agradecimentos: Os autores agradecem ao apoio da CAPES para o desenvolvimento deste 

trabalho. 

 

PALAVARAS CHAVE: Avaliação dos serviços. Comportamento dos clientes. Serviços 

bancários. Modelagem de equações estruturais. 
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Este resumo se refere a um trabalho em andamento. 
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RESUMO 

 

Os professores da rede pública de ensino Fundamental I e II devem receber em sala de aula 

alunos com deficiência e, consequentemente, precisam concatenar o ensino específico deste 

aluno com os demais. Sabendo que a formação deste profissional não fornece embasamentos 

para conduzir tal aprendizagem e que nem mesmo os materiais didáticos contribuem de forma 

efetiva nessa relação, fica a cargo deste profissional usar sua criatividade e sensibilidade para 

desenvolver os saberes de todos os alunos.  

Em uma busca inicial de fundamental teórica percebeu-se que não foram realizadas pesquisas 

nesse sentido, o que confere relevância às possíveis contribuições que este trabalho 

desencadeará.  

Diante disto, o objetivo principal desta dissertação é o de analisar a atividade de docência em 

salas de aula providas de alunos com deficiência visual no ensino público fundamental I e II. 

Esse projeto tem caráter exploratório a partir da perspectiva da Ergonomia da Atividade, 

conforme proposto na Análise Ergonômica do Trabalho (AET) e com base na NR 17 (Brasil, 

2007). Quanto aos procedimentos metodológicos, essa pesquisa se configura em um Estudo 

Multicasos (Yin, 2003), definido a partir de casos empíricos em escolas públicas de Sorocaba 

que tem deficientes visuais matriculados. E como ferramenta à pesquisa de campo serão 

utilizadas análise documental, observações sistemáticas e aplicação de entrevistas.  

A dissertação está vincula ao projeto de pesquisa aprovado e fomentado pelo CNPq 

“VERTÁTIL: Desenvolvimento de recursos didáticos para ensino e aprendizagem de pessoas 

com deficiência visual” (chamada 20/2016/MCTI-SECIS/CNPq-Tecnologia Assistiva). 

Os resultados esperados da pesquisa visam identificar, avaliar e qualificar a atividade de 

docência de professores da rede pública com alunos deficientes visuais, incorporando novas 

representações deste trabalho a partir dos conceitos ergonômicos de variabilidade, de carga de 

trabalho, de modo operatório e da distinção entre trabalho prescrito e real. 

 

Agradecimentos: As pesquisadoras agradecem ao Programa de Pós-graduação em 
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RESUMO 

 

Neste trabalho, é desenvolvido um modelo de otimização como apoio à gestão de desastres no Brasil. O 

intuito é desenhar uma rede humanitária eficiente para lidar com múltiplos desastres, numa perspectiva 

de longo prazo, de forma a satisfazer as necessidades das vítimas e, simultaneamente, minimizar os 

custos logísticos. Para isso, considera-se uma topologia de rede de duas camadas, multicommodity e 

multiperíodo. Basicamente, a proposta do modelo de otimização é apoiar a tomada de decisões durante 

o ciclo de vida das operações de desastre. As decisões no longo prazo se concentram na fase de 

preparação as quais são: localização de facilidades permanentes (depósitos) e temporárias (centros de 

auxílio), planejamento da capacidade e aquisição de produtos emergenciais nos depósitos. Assim 

mesmo, as decisões de médio e curto prazo ocorrem na tentativa pós-desastre de localizar centros de 

auxílio e definir a quantidade de fluxo de itens emergenciais em ambas camadas da rede. Decisões de 

diferentes níveis são integradas pela utilização de duas escalas de tempo. Por exemplo a localização dos 

depósitos e preposicionamento das commodities abrangem períodos macro temporais de anos enquanto 

que a localização dos centros de auxílio abrange períodos micro temporais de meses. Entretanto o 

modelo matemático é suficientemente genérico para empregar diferentes escalas de tempo, como 

meses/semanas, meses/dias, e assim por diante. Diferente da maioria dos artigos relacionados no campo 

da logística humanitária, a formulação desenvolvida considera explicitamente que as decisões de 

planejamento de capacidade definem “quando”, “onde” e “quanta” capacidade deve ter um depósito e 
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se é necessário expandi-la ou contraí-la, dependendo de desastres futuros.  A motivação para considerar 

tais decisões estratégicas de planejamento de capacidade é que a mesma seja utilizada não somente para 

atender as necessidades emergenciais, como propõe Liberatore et al. (2014), como também decidir sobre 

a expansão e desinstalação da capacidade nos depósitos. A abordagem proposta é uma opção para 

melhorar a sustentabilidade das operações humanitárias no longo prazo, como já foi apontado por 

(KOVÁCS et al. 2011) e (PERETTI et al. 2015). O modelo matemático busca integrar diversas decisões, 

como foi exposto anteriormente, e tratando-se de desastres naturais, tais como: inundações, seca, 

vendavais e deslizamentos de terra. Neste sentido, foram identificados 5 tipos de produtos, ou 

commodities, comumente utilizados para atendimento dos afetados: água, cesta básica de alimentos, kits 

de higiene pessoal e doméstica e kits médicos (suprimentos médicos, remédios, kits de primeiros 

socorros, etc). Além disso, foi gerado um conjunto de 2 instâncias uma ilustrativa e outra prática com 

bases nas informações da base de dados EM-DAT e o anuário de desastres naturais 2012. Para ilustrar 

o desempenho do modelo em diferentes situações envolvendo variação na quantidade de commodities, 

número de candidatos a depósitos e centros de auxílio, número de áreas afetadas, horizonte de tempo. 

Os resultados preliminares mostram que há uma tendência na centralização de depósitos nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul, onde se concentram a maior parte dos desastres naturais ocorridos no Brasil 

dos últimos 15 anos. Também os resultados mostram a dinâmica das decisões nos depósitos e centros 

de auxílio.  
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RESUMO 

 

Segundo Chesbrough (2006) inovar e criar são fatores necessários dentro das organizações. 

Essa pesquisa busca propor um modelo de gestão de projetos que possa auxiliar processos de 

inovação aberta em eventos chamados de hackathons.  Um hackathon pode ser traduzido 

como programar de maneira excepcional aplicativos ou softwares. Nesses eventos, alguns 

grupos de pessoas se reúnem em um intervalo de tempo, que pode variar de 24 a 36 horas, 

para solucionar um problema e entregar um protótipo funcional correlacionado a 

problemática. 

Como a gestão de projetos busca trazer uma entrega maior de um produto de maneira 

estruturada relacionado muitas vezes há semanas, e nos eventos de hackathon não existe um 

modelo de gestão de projetos específico a ser seguido pelos participantes para a elaboração 

desse protótipo funcional, encontrou-se dessa maneira uma lacuna a ser pesquisada. “Projetos 

sempre são estratégias de mudança, seja para resolver problemas ou aproveitar oportunidades 

na situação presente, ou por antecipação de situações de futuro” (BOUTINET, 1992). 

 Pretende no final da tese de mestrado ter um modelo de gestão de projetos para Hackathons e 

que deverá ser validado em pelo menos três desses eventos. O referencial teórico deverá ser 

primeiramente desenvolvido e deve conter temas como: gestão de projetos, inovação  e 

eventos de hackathon.  
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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o desempenho da combinação das 

técnicas de otimização e simulação de sistemas, aplicada à uma empresa do setor automotivo. 

A aplicação referiu-se à otimização do mix produtivo de 8 linhas de produção com o intuito 

de utilizar as suas capacidades disponíveis da melhor forma possível. Foram testados 3 

cenários, onde os dois primeiros foram baseados em reuniões e sugestões da equipe técnica da 

empresa e o terceiro representa o cenário otimizado. Como resultado, foi possível atender a 

demanda estipulada com uma flexibilidade mínima das linhas – exigindo menos operações de 

setup – além da redução da utilização global de operadores em até 40%, indicando que a 

combinação de técnicas é uma boa ferramenta para apoio à tomada de decisão.  
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RESUMO 

 

A programação da produção de bebidas não alcoólicas ainda é um desafio devido a falta de 

ferramentas de apoio à decisão para fornecer os planos mestres de produção considerando 

todas suas restrições (FERREIRA et al., 2012).  

 

Nesse trabalho pretende-se contribuir com um modelo matemático para apoiar as decisões de 

programação da produção para processos produtivos de bebidas não alcoólicas em ambientes 

produtivos variados. O modelo proposto pretende abordar o caso geral, sendo mais flexível 

que os modelos encontrados hoje na literatura. Este modelo pertence a classe NP-difícil e para 

os casos estudados ele é de grande porte, logo é modelo difícil de ser resolvido.  

Os pacotes de otimização que têm se proposto a resolver problemas dessa classe muitas vezes 

são subutilizados pois as diferentes estratégias implementadas não são exploradas. Muitas 

delas nem mesmo estão ativas no modelo padrão do solver. Para avaliar de fato o desempenho 

do pacote de otimização CPLEX (IBM ILOG, 1998) na solução do modelo proposto, na 

presente pesquisa foram realizados testes computacionais  aplicando diferentes métodos 

exatos e heurísticos implementados no solver. 

 

 

Agradecimentos: Os autores agradecem à CAPES e ao CNPQ pelo apoio financeiro para a 

presente pesquisa. 

 

PALAVARAS CHAVE: Programação da produção. Modelo matemático. Programação 

linear inteira mista. CPLEX. Bebidas não alcoólicas. 

 



REFERÊNCIAS 

 

FERREIRA, D.; CLARK, A. R.; ALMADA-LOBO, B.; MORABITO, R. Single-stage 

formulations for synchronised two-stage lot sizing and scheduling in soft drink production. 

International Journal of Production Economics, v. 136, n. 2, p. 255–265, 2012. Disponível 

em: <http://dx.doi.org/10.1016/j.ijpe.2011.11.028>. 

 

IBM ILOG. IBM ILOG CPLEXArmonk, NY, 1998. 

 



MAPEAMENTO BIBLIOMÉTRICO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA ACERCA DA 

PERFORMANCE AMBIENTAL DA MANUFATURA ADITIVA 

 

Fabricio Leon Garcia 

UFSCar – Universidade Federal de São Carlos campus Sorocaba  

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo – Brasil 

fabricio.l.garcia@gmail.com 

 

Virgínia Aparecida da Silva Moris 

UFSCar – Universidade Federal de São Carlos campus Sorocaba  

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo – Brasil 

vimoris@ufscar.br 

 

Diogo Aparecido Lopes Silva 

 UFSCar – Universidade Federal de São Carlos campus Sorocaba  

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo – Brasil 

diogo.apls@ufscar.br 

 

Andréa Oliveira Nunes 

UFSCar – Universidade Federal de São Carlos campus Sorocaba  

Rodovia João Leme dos Santos (SP-264), Km 110 

Bairro do Itinga - Sorocaba - São Paulo – Brasil 

andreaoliveira_n@hotmail.com 

 

Área que se relaciona o trabalho: Engenharia da Sustentabilidade. 

______________________________________________________________________ 

 

Este resumo se refere a um trabalho completo. 

______________________________________________________________________ 

 

 

RESUMO 

A manufatura aditiva (MA) ou impressão 3D é uma tecnologia que vem ganhando cada vez 

mais espaço devido ao baixo custo, facilidade e rapidez de uso quando comparado aos métodos 

tradicionais para prototipagem rápida. A intensificação no uso da MA faz com que estudos 

sobre a performance ambiental da MA tornem-se cada vez mais relevantes e por isso foi 

realizado um mapeamento bibliométrico acerca do assunto. Através de procedimentos 

estruturados de bibliometria foi possível determinar os principais autores, as principais 

universidades, as revistas e congressos que mais divulgaram artigos, além de classificar os 

artigos mais relevantes sobre o tema. Foram encontrando um total de 39 artigos relevantes na 

base de dados Web of Science, sendo estes publicados entre os anos de 1999 e 2016. Foram 

identificados 139 diferentes autores de 17 países, sendo o tema desenvolvido por 70 instituições 

e abordado por 29 periódicos/conferências. Joshua Pearce (Estados Unidos), Pascal Mognol e 

Nicolas Perry (França) são os autores mais citados e os que mais publicaram, sendo os Estados 



Unidos, Reino Unido, França e Canadá os países com maiores números de publicações. A 

Michigan Technological University e a University of Texas at Austin (Estados Unidos), a Ecole 

Nationale Supérieure d'Arts et Métiers (França) e a Loughborough University (Reino Unido) 

são as universidades em destaque, sendo o Rapid Prototyping Journal e o Journal of Cleaner 

Production as principais revistas a publicaram sobre o assunto. 
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RESUMO 

A  ascensão da lógica financeira sobre a lógica produtiva, fenômeno conhecido como 

financeirização, tem sido tema de diversas pesquisas que estudam seus desdobramentos em 

termos de organização e gestão da produção e do trabalho nos meios empresarial e industrial 

(FLIGSTEIN, 1990; DIMAGGIO, 2001; GRÜN, 1999, 2007, 2013; DIAS; ZILBOVICIUS, 

2006; FANTTI, 2013; SALTORATO et al., 2014; SALTORATO; BENATTI, 2017). O 

presente estudo investiga de que maneiras as consequências desse processo na esfera 

produtiva ressoam em outro tipo de organização: a universidade. 

A análise desse processo no nível macroestrutural revela que, no Brasil, têm ocorrido 

sucessivos governos que colocam em prática uma série de políticas de educação superior que 

tornam cada vez mais tênues as fronteiras entre Estado, mercado corporativo e universidade 

(SLAUGHTER; LESLIE, 1997; SLAUGHTER; RHOADES, 2004; CANTWELL; 

KAUPPINEN, 2014). Tal fato faz com que, no nível organizacional, ocorra a construção de 

um cenário fértil para a consolidação de uma universidade operacional, competitiva e 

heterônoma (CHAUÍ, 1999, 2001, 2003, 2014, 2016; CARVALHO, 2015; MANCEBO; 

SILVA JR., 2015; CHAUÍ, 2016; LEHER, 1999, 2004, 2016; SILVA JR.; KATO, 2016). 

Nesse contexto, o processo de financeirização tem facilitado a entrada de atores do campo das 

Finanças (bancos, fundos de investimento, gurus da administração, CEOs-celebridade) no 

campo da educação superior (SGUISSARDI, 2008; CARVALHO, 2013; BORGES, 2016; 

MELO; SALOMÃO, 2016), que encontram nas organizações estudantis espaço para 

reproduzir narrativas, discursos, práticas e métricas de desempenho alinhadas à lógica 

financeira, legitimando um novo ethos e influenciando a formação dos alunos. 

No caso da formação de engenheiros de produção, foco desse trabalho, esse fenômeno pode 

ser verificado na rápida expansão das Ligas de Mercado Financeiro (LMF), movimento que 

ganhou projeção apenas em 2015 (ARAÚJO, 2014; CARVALHO, 2016; MOTA; 

FIORDELISIO, 2016), mas já atinge 56 universidades brasileiras. Uma pesquisa realizada 

com 82 membros dessas organizações revelou que esses estudantes, influenciados pela 



percepção de que tais ambientes representam não só maiores ganhos financeiros, mas também 

oportunidades mais desafiadoras/dinâmicas, têm cada vez mais alimentado expectativas de 

inserção no setor financeiro. A análise dos dados coletados junto à coordenação de estágios do 

curso de graduação em Engenharia de Produção da UFSCar/Sorocaba permitiu verificar um 

aumento de 450% na média anual de estágios nesse setor após a criação da LMF no campus. 

A LMF-UFSCar/Sorocaba fomentou, por um lado, uma dinâmica que ao estreitar os laços 

entre alunos e atores do setor financeiro (por meio das Semanas dos Bankers e realização de 

etapas dos processos seletivos do Itaú Unibanco e do J. P. Morgan internamente à 

UFSCar/Sorocaba) potencializou a inserção dos alunos do curso de Engenharia de Produção 

em estágios no setor. Por outro lado, a LMF-UFSCar/Sorocaba deflagrou uma dinâmica 

sócio-cultural que ora mais sútil, ora mais explicitamente, hierarquiza os estudantes entre 

selecionados e não-selecionados, entre os que “foram para banco” e os que não foram, 

segregando-os. 

Esse estudo busca demonstrar que os dados aqui apresentados representam em algum grau 

uma das consequências da ascensão da referida lógica financeira sobre a lógica produtiva, 

anunciada inicialmente na esfera produtiva e agora se esgueirando formação adentro dos 

engenheiros de produção. 
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RESUMO 

 

As cadeias de suprimentos humanitárias apresentam especificidades em relação às cadeias 

comerciais. As necessidades das vítimas são difíceis de prever e podem surgir repentinamente 

durante as operações de ajuda e resgate. As redes de transporte podem ser mal mapeadas, 

apenas parcialmente funcionais, ou totalmente destruídas pelo desastre. Recursos de 

transporte para distribuir suprimentos de emergência podem não estar prontamente 

disponíveis. Essas caraterísticas próprias das cadeias humanitárias fazem com que a gestão de 

desastres por parte da Defensa Civil brasileira, seja um desafio quanto a redução de 

sofrimento humano ou até mesmo mortes.  

 

No caso brasileiro de fornecimento da cadeia humanitária, os fluxos de produtos a partir do 

setor privado para a Defensa Civil, são apenas permitidos na hipótese de que um processo 

licitatório com a esfera pública foi realizado, faz-se necessário considerar unicamente alguns 

arcos entre camadas da cadeia, além de reservas limitadas no setor privado para futuro 

abastecimento, ambas as duas considerações dadas pelo mesmo processo licitatório, onde o 

prazo para entrega dos produtos por parte dos fornecedores é de quatro ou oito dias, 

dependendo da região.  
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Motivado por essas questões, a proposta deste trabalho é propor uma abordagem de 

programação inteira mista, para o suprimento de ajudas em áreas de desastre via aquisição 

e/ou pré-posicionamento. O modelo proposto é multi-período, multi-produto e multi-depósito, 

visando integrar as decisões de localização de depósitos e de avaliação do trade-off entre a 

compra de ajudas no pré ou no pós-desastre a partir dos acordos realizados entre fornecedores 

e a Defesa Civil brasileira. Devido que no âmbito governamental tem-se limitações 

financeiras e de recursos, a localização de depósitos é tratada sob um enfoque de localização 

de máxima cobertura. Nesse sentido, enquanto no setor privado tem-se como objetivo a 

minimização dos custos ou maximização do lucro, modelos do setor público e de serviços de 

emergência estão focados na acessibilidade e tempo de resposta para cobrir a maior 

quantidade de demanda, a partir do valor de um orçamento fixo.  

 

Nesse trabalho, o tempo de atendimento às vítimas é restritivo - restrições de lead time são 

implementadas para propiciar condições de cumprimento do tempo de espera máximo por 

tipo de produto. Além da localização de depósitos, também é considerado o tamanho em que 

serão abertos.  Resultados mostram a necessidade de manter estoques estratégicos em vários 

estados do Brasil, para assim poder garantir o tempo de entrega dos produtos emergenciais 

segundo os parâmetros estabelecidos de lead time. 
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RESUMO 

 

A pesquisa apresenta a evolução das publicações sobre a Análise Ergonômica do Trabalho 

(AET), tema principal da abordagem ergonômica franco-belga. A busca foi realizada a partir 

da análise dos artigos disponíveis em sete das principais bases de dados: Web of Science 

(WoS); Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Scupus; ProQuest Search; Biblioteca 

Virtual em Saúde/ Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – 

BVS/LILACS; o portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) e; Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), 

utilizando a palavra chave em inglês, português e francês para aumentar a abrangência de 

busca. Os resultados apontam que apesar da consolidação do tema, as bases de dados não 

contemplam todas as publicações sobre assunto, deixando uma parcela considerável de 

trabalhos fora da análise, nesse recorte. Adicionalmente, uma pesquisa em sites abertos 

corrobora que existe uma diferença significativa de material publicado, e se mostram uma 

relrevante fonte de informações para quem deseja aprofundar os estudos sobre Análise 
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Ergonômica do Trabalho. 
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RESUMO 

 

A literatura clássica define a estrutura de planejamento em níveis hierárquicos de decisão de 

acordo com o horizonte temporal em estratégico, tático e operacional. O nível estratégico 

aborda decisões sobre o número, localização geográfica e capacidades de instalações. No nível 

tático, a empresa decide antecipadamente sobre planejamento de transporte e manuseio de 

estoque em relação às decisões tomadas em nível estratégico. Já no nível operacional, são 

tomadas decisões do dia a dia, como roteamento de veículos, paletização, entre outras 

(GEBENNINI et al., 2009). Alguns autores afirmam que as decisões de nível estratégico têm 

um impacto significativo nas decisões que ocorreram no nível tático e que essas decisões devem 

ser tomadas de forma integrada para o melhor desempenho da cadeia de suprimentos. Portanto, 

o problema de planejamento de rede de distribuição precisa considerar a integração de decisões 

de diferentes níveis de decisão para estudar os trade-offs envolvidos. Devido à complexidade 

envolvida nos níveis de decisão associados, ferramentas para apoiar o processo de tomada de 

decisão são necessárias e representam um desafio importante para a comunidade acadêmica 

(RAMOS et al., 2014). Diante dessas questões, é preciso utilizar ferramentas de apoio à decisão 

que possam facilitar a avaliação dos trade-off entre as decisões, minimizando o custo total da 

rede e mantendo um determinado nível de serviço.  

 

Neste contexto, propomos um modelo matemático para a integração dos níveis estratégico e 

tático no planejamento da rede de distribuição. As decisões envolvidas são: a decisão estratégica 

de localização de centros de distribuição e decisões táticas de dimensionamento de estoque em 

centros de distribuição e varejistas, atraso, venda perdida, fluxo de produtos entre facilidades, 

número de viagens, escolha de modais de transporte e tipos de carga, levando em conta as 

características próprias da rede, conservação de produtos em cadeia fria, medidas de segurança 



do transporte e considerações de nível de serviço. A decisão de localização permanecerá para 

todo o horizonte de planejamento enquanto que as decisões táticas são definidas para múltiplos 

períodos. O modelo é inspirado em um estudo de caso de uma rede de distribuição de 

medicamentos de uma multinacional que tem operações de produção e distribuição no Brasil, 

composta basicamente por fábricas, centros de distribuição e pontos de entrega dos clientes 

(distribuidores, redes de farmácias, hospitais, clínicas, entre outros).  

 

Ressalta-se que a logística farmacêutica deve ter alto desempenho para manter as condições de 

armazenagem e transporte requeridas pelos produtos e manter um elevado nível de serviço ao 

cliente, uma vez que falhas na distribuição de medicamentos, seja por escassez ou 

procedimentos inadequados, pode acarretar consequências irreparáveis para os consumidores 

finais; especialmente quando se trata de medicamentos especializados em doenças complexas. 

Além disso, afeta negativamente a imagem da empresa. O modelo foi testado com uma instância 

ilustrativa construída a partir de dados reais do setor. Os resultados mostram que o modelo tem 

capacidade de representar a tomada de decisões envolvida no problema e fornecer soluções que 

reduzem os custos logísticos da empresa. 
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RESUMO 

 

A Produção Mais Limpa, estratégia orientada à redução dos impactos  negativos decorrentes 

das atividades de manufatura, representa uma das abordagens de que podem se valer as 

corporações no propósito de tornar a produção mais sustentável. No contexto brasileiro são 

relativamente escassas as evidências de que maior intensidade quanto à implementação da 

Produção Mais Limpa seja capaz de influenciar o desempenho financeiro das corporações. 

Assim, o presente estudo objetiva avaliar, mediante emprego da técnica de Regressão Linear 

Múltipla, se maior ou menor intensidade de implementação da Produção Mais Limpa por 

parte das companhias de manufatura listadas na BM&FBOVESPA proporciona diferenças 

significativas em termos de desempenho financeiro. Os resultados da pesquisa apontam  para 

a percepção de que algumas das práticas de Produção Mais Limpa parecem influenciar o 

desempenho financeiro das corporações, mais especificamente a lucratividade e a 

rentabilidade, do que se depreende seja viável sua implementação sob o ponto de vista 

econômico-financeiro. 
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RESUMO 

 

Segundo o IBGE (2010), 84,35% da população brasileira vive em áreas urbanas, e estudos do 

UN-Habitat (2013) estimam que a população urbana no Brasil atinja 90% até 2040. Neste 

cenário, segundo Pero e Stefanelli (2015), houve uma expansão da frota de veículos, facilitada 

pela maior oferta de crédito e melhorias na distribuição da renda. O INCT (2013) demonstrou 

que em 2012 a frota brasileira aumentou 11 vezes em relação ao crescimento populacional no 

mesmo período. Essa conjuntura e a limitação do espaço urbano (OLIVEIRA E GUERRA, 

2014), tem levado a infraestrutura de transportes à utilização intensiva, de certa forma pouco 

planejada, o que contribui ainda mais para as implicações na mobilidade de pessoas e cargas. 

Vasconcellos (2005) relata sobre a infraestrutura de transporte urbana, e apresenta as 

consequentes externalidades negativas na cidade de São Paulo. Vieira e Fransoo (2015) 

apontam que na Região Metropolitana de São Paulo, a Distribuição Urbana de Mercadorias é 

dificultada pelo acesso às vias públicas estreitas, roubo de cargas, insuficientes áreas de carga 

e descarga e legislação restritiva a circulação de caminhões. Ainda, para Lakshmanan (2011), 

a infraestrutura de transportes e o aumento da acessibilidade é um fator crítico de sucesso para 

o desenvolvimento regional. Portanto, a eficiência em transporte urbano é essencial para o 

bom funcionamento da rede de transporte, importante para economia e para satisfação das 

necessidades dos cidadãos (LINDHOLM, 2012). Para enfrentar estes problemas, foi instituída 

no Brasil a Politica Nacional de Mobilidade Urbana através da Lei 12587/2012. A lei prevê o 

Plano de Mobilidade Urbana (PlanMob) para os municípios com mais de 20.000 habitantes, 

como seu instrumento de efetivação e que deve, além do transporte de passageiros, 

contemplar a operação e o disciplinamento do transporte de cargas (bens, animais ou 

mercadorias) na infraestrutura viária. Dentro desta temática, Muñuzuri et al. (2005) apresenta 

a Logística Urbana (LU) como um conjunto de atividades, que devem ser gerenciadas pela 

administração local, para um melhor planejamento e desempenho do sistema de logística da 



cidade. O termo “City Logístics”, versão em inglês da LU, é utilizado para designar conceitos 

logísticos específicos e práticas envolvidas em entregas nas áreas urbanas congestionadas, o 

transporte do último trecho (last mile), com problemas específicos tais como: atrasos causados 

pelos congestionamentos, a falta de vagas para estacionamento, a estreita interação com 

outros usuários das vias urbanas, entre outros. O objetivo desta pesquisa foi investigar a 

utilização e planejamento das práticas e conceitos da LU nas cidades brasileiras. Para atingir 

este objetivo, foram investigadas as práticas de LU adotadas sob o ponto de vista das 

autoridades públicas, além da identificação dos recursos utilizados em seu planejamento e 

analisadas as percepções das autoridades públicas envolvidas com o tema. Também se 

verificou a incorporação da LU nos PlanMobs. Os resultados demostraram que a LU ainda é 

negligenciada e parece não ser o foco das autoridades que têm elaborado o PlanMob. A falta 

de competências específicas das autoridades locais, com a baixa utilização dos recursos para o 

planejamento impossibilita o alcance das metas da LU.  
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RESUMO 

 

O presente trabalho visa discutir os principais impactos sociais, ambientais e econômicos 

decorrentes da obsolescência programada de produtos eletroeletrônicos, utilizando-a como 

instrumento para entender a lógica do mercado e as reproduções causadas em seu consumo. 

Para isso focou-se na avaliação do Núcleo de Gerenciamento Ambiental de Resíduos 

Eletroeletrônicos de Sorocaba/SP, por meio de revisão bibliográfica e levantamento de dados 

secundários. Com este projeto espera-se entender a relevância da logística reversa na 

operacionalização do descarte e reutilização dos resíduos sólidos eletrônicos e analisar a 

interação entre as áreas envolvidas, ou seja, governo, sociedade e mercado para que os 

interesses individuais sejam coletivizados e objetivado ao bem comum. 

 

PALAVARAS CHAVE: obsolescência programada, logística reversa, resíduos 

eletroeletrônicos. 
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RESUMO 
 
 As Pequenas e Médias Empresas (PMEs) no Brasil representam uma grande parcela da 

economia do país. Juntas, as PMEs chegam a representar quase 27% do Produto Interno Bruto 

(PIB), e esse dados vem crescendo cada vez mais nos últimos anos. Além disso, o mundo 

como um todo encontra-se diante de uma grave crise ambiental. Diante deste cenário, é 

fundamental que as PMEs passem a adotar práticas sustentáveis para que se tornem mais 

competitivas diante o mercado e conscientes com relação ao desenvolvimento sustentável. 

Dessa forma, este projeto de pesquisa visa realizar um mapeamento das Pequenas e Médias 

Empresas (PMEs) da região de Sorocaba/SP no tocante à implementação da temática de 

sustentabilidade em suas atividades de gerência da produção. O objetivo é mapear como a 

sustentabilidade tem sido implementada na prática pelas PMEs da região avaliada, e gerar 

informações relevantes para futuras pesquisas que incluam temas como Gerência da Produção 

e Sustentabilidade Empresarial. Para isso, será criada uma Modelo de Maturidade com a 

temática Sustentabilidade a partir de uma revisão bibliográfica, e seu teste prático ocorrerá 

junto às PMEs da região de Sorocaba/SP. As PMEs serão contatadas via parceria com o 

SEBRE, Sindicatos e/ou Associações Empresariais da região. Uma survey online será criada e 

compartilhada via e-mail com as PMEs identificadas, e posteriormente, os resultados do 

Modelo de Maturidade serão analisados. A partir do referido modelo, será possível analisar o 

Nível de Maturidade (NM) de cada empresa participante da pesquisa, sendo possível 

identificar empresas com posturas mais proativas ou reativas no tocante à implementação 

prática da sustentabilidade empresarial. 



Palavras-chave: Pequenas e Médias Empresas (PMEs); Sustentabilidade Empresarial; 

Modelo de Maturidade; Survey; Nível de Maturidade (NM). 
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RESUMO 

 

Em uma organização, as atividades de processamento de uma ordem interna podem ter início 

a partir do pedido de um cliente, de uma expectativa de vendas ou de ambos. O caso mais 

extremo de organizações orientadas por pedidos é o das que adotam a tipologia de produção 

ETO (engineering to order) ou engenharia sob encomenda (HOOSHMAND; KÖHLER; 

KORFF-KRUMM, 2016). Apesar de ainda não ter uma fronteira bem definida, a ETO é 

conceituada por grande parte dos autores como o sistema de produção que possui o seu ponto 

de desacoplamento da cadeia de suprimentos na fase de concepção (GOSLING; NAIM, 

2009). Dentre as inúmeras características típicas da ETO estão à flexibilidade, o alto lead 

time, a mistura de componentes customizados com componentes padrões, as mudanças 

frequentes, os riscos de prazo e as incertezas quanto à data de entrega (WALTER; RIES, 

1996; SAIA, 2012; PACAGNELLA; SILVA; PACÍFICO, 2014; SJOBAKK; THOMASSEN; 

ALFNES, 2014; GRABENSTETTER; USHER, 2015; DONHA; RIBAS, 2016). 

 

Por outro lado, a inovação é considerada importante quando se trata da competitividade das 

organizações (CARAYANNIS; GONZALEZ, 2003; BECHEIKH; LANDRY; AMARA, 

2006; DAMANPOUR; WISCHNEVSKY, 2006; HAUSER; TELLIS; GRIFFIN, 2006; TIDD; 

BESSSANT; PAVITT, 2008; MADRID-GUIJARRO; GARCIA; VAN AUKEN, 2009; 

GUNDAY et al., 2011; BRUNO-FARIA; FONSECA, 2014; STEFANOVITZ; NAGANO, 

2014; DOS SANTOS et al., 2015) e o seu sucesso depende da organização combinar uma 

série de capacidades e identificar as barreiras que podem resultar em falhas na introdução de 

novos produtos e/ou processos (D´ESTE et al. 2012). Assim, a compreensão dos fatores que 

facilitam e também dos que dificultam a sua prática torna-se relevante. 

 

Diante do panorama apresentado, levanta-se a seguinte pergunta: quais fatores 

organizacionais internos favorecem ou inibem a prática da inovação tecnológica em produtos 



desenvolvidos sob encomenda? Após pesquisa bibliográfica foi possível perceber que os 

fatores organizacionais internos mais comumente apontados estão relacionados com: estrutura 

organizacional, estratégia, gestão de projetos, recursos, liderança, comunicação, cultura e 

treinamentos.  

 

Assim, o objetivo geral desta pesquisa é identificar os fatores organizacionais que facilitam ou 

representam barreiras à pratica da inovação de produto e processo no ciclo de 

desenvolvimento de um produto desenvolvido sob encomenda.  

 

Para atender tal objetivo, o trabalho de gênero empírico e exploratório se utiliza de uma 

abordagem qualitativa e do estudo de caso único como método de pesquisa. Serviu como 

objeto de estudo uma empresa que está desenvolvendo o sistema de acionamento “Yaw” 

(composto de um motor elétrico e de um redutor planetário) para um fabricante de turbinas 

eólicas, e que já desenvolveu e está fornecendo o acionamento “Yaw” para outros dois 

fabricantes. 

 

Espera-se como resultado deste estudo fornecer uma visão de como se dá o processo de 

inovação de produto e processo durante o ciclo de desenvolvimento dos acionamentos “Yaw” 

e identificar os fatores internos à organização que facilitam ou dificultam o processo de 

inovação de produto e processo. 

 

PALAVRAS CHAVE: Fatores Organizacionais. Desenvolvimento de produtos. Engenharia 

sob encomenda. Inovação. Energia eólica. 
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RESUMO 

 

Para os produtos remanufaturados, um dos grandes desafios da reciclagem é compreender 

qual estado de conservação se encontram seus diversos componentes, para que se possa 

planejar a linha de montagem dos novos produtos a partir dos produtos descartados 

(MATSUMOTO; YANG; MARTINSEN; KAINUMA, 2016). Uma das alternativas 

emergentes para este desafio é a chamada “internet das coisas” (TAO; WANG; ZUO; YANG; 

ZHANG, 2016), conceito desenvolvido para caracterizar o desenvolvimento tecnológico dos 

produtos no cenário mundial (WORTMANN; FLÜCHTER, 2015). A internet das coisas 

consiste na aplicacção dos mais diversos sensores em um sistema único de comunicação 

virtual, tal como por exemplo, um celular que envia para seus produtores informações de 

desempenho de bateria e erros de softwares de cada usuário, permitindo assim aos 

desenvolvedores melhorarem seus projetos com uma base de dados real e inteira (KAIVO-

OJA; VIRTANEN; JALONEN; STENVALL, 2015). Desta forma, espera-se saber, por 

exemplo, a quantidade exata de baterias em funcionamento de cada modelo lançado, e com 

isso planejar a logística reversa para remanufatura deste e outros tantos demais componentes, 

contudo indagamos se os sistemas de gestão estão preparados para receber e analisar tais 

informações. Com isso, elaboramos a seguinte questão da pesquisa: Como a internet das 

coisas pode contribuir com os sistemas de informação para logística reversa? 

Considerando a falta de estudos sobre módulos de sistemas ERP específicos para 

remanufatura (JAIN; SHARMA, 2016), sugerimos analisar a utilização das tecnologias 



emergentes da Internet das Coisas para o desenvolvimento de um novo módulo ERP. Dentre 

os objetivos especificos temos: 

a) Apresentar a importância da internet da coisas para o desenvolvimento de módulos ERP 

para remanufatura; 

b) Apresentar um modelo conceitual para o módulo ERP de Logística reversa integrado à 

Internet das Coisas. 

 

 

PALAVARAS CHAVE: Internet das coisas. Logística reversa. Indústria 4.0. Sistemas de 

gestão. 
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RESUMO 

Objetivou-se analisar os resultados gerados por organizações sociais como contribuição para o 

desenvolvimento. A questão que norteou a pesquisa foi: como os resultados gerados por 

organizações sociais contribuem para o desenvolvimento? Os objetivos específicos foram 

avaliar se as organizações são organizações sociais a partir da literatura selecionada e 

identificar a contribuição que cada uma gera para o desenvolvimento. Quanto à metodologia, 

optou-se pela abordagem qualitativa, tendo sido realizadas entrevistas com os gestores de 

quatro organizações sociais a fim de verificar se as organizações geram desenvolvimento e 

qual o tipo desse desenvolvimento. Com os resultados obtidos foi possível construir um 

quadro comparativo entre as organizações quanto aos resultados diretos e contribuições para o 

desenvolvimento local, além de um quadro evidenciando os pontos fortes e pontos a serem 

melhorados. Os resultados permitiram compreender que todas as instituições estudadas são de 

fato organizações sociais e geram desenvolvimento social à medida que realizam ações que 

melhoram a qualidade de vida dos atendidos. 
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RESUMO 

 

 O setor sucroalcooleiro figura entre as mais tradicionais e antigas indústrias de 

processamento da biomassa no Brasil (GONÇALVES, 2013). Segundo Trombeta (2015) o 

setor poderá vir a contribuir para suprir a crescente demanda por energia no país. A biomassa 

da cana é dividida por Correa (2002) em duas categorias: o bagaço de cana, disponível na 

indústria após a extração do caldo e já utilizado como insumo energético; e o palhiço, que fica 

disponível no campo após a colheita da cana. 

 Toneladas de palhiço da cana-de-açúcar estão sendo deixadas no campo, em 

decorrência das políticas ambientais aplicadas ao setor sucroalcooleiro, que propõem a 

proibição da prática da queima dos canaviais (LACERDA, 2015). No entanto, alguns 

problemas podem vir à tona em decorrência da manutenção do palhiço no solo (FURLANI 

NETO et al., 1997), como o aparecimento de pragas e o retardamento da brotação de cana 

(MACEDO et al., 2008).  

 Ripoli e Ripoli (2009) afirmam que quando todo o palhiço é deixado no solo, ocorre 

um grande desperdiço de energia, pois, um hectare de cana pode conter uma quantidade de 



resíduos agrícolas que varia entre 9 a 32 toneladas. E uma tonelada destes resíduos pode 

fornecer a mesma energia gerada por 1, 2 a 3 barris de petróleo, sendo uma potencial 

biomassa adicional para a cogeração de energia nas unidades industriais (KHATIWADA et 

al., 2015). 

 Pesquisas abordam os aspectos econômicos referentes à cogeração de energia como 

fatores fundamentais para que a eletricidade se torne um produto tão importante quanto o 

etanol e o açúcar no setor sucroalcooleiro (DIAS, 2013). Outros estudos apontam problemas 

logísticos e o seu alto custo de recolhimento como os problemas para a utilização do palhiço 

como fonte de energia  (MICHELAZZO 2008). 

 Souza (2006) identificou os entraves econômicos para a ampliação da oferta de 

excedentes de energia elétrica pelo setor sucroalcooleiro. Os elevados custos associados à 

comercialização da energia elétrica constituem a explicação mais plausível para a 

autossuficiência na produção de energia elétrica pelo setor sucroalcooleiro, aliada à pequena 

geração de excedentes de energia para comercialização. 

Assim, o custo frequentemente é o critério mais relevante nas análises sobre a geração 

de energia com a biomassa da cana. Dessa forma, numa primeira etapa esta pesquisa irá 

utilizar os critérios econômicos para analisar a atratividade dos métodos de recolhimento de 

palhiço, porém, critérios agronômicos e técnicos também serão considerados numa menor 

ponderação. O resultado dessa análise multicritério irá contribuir para a segunda etapa do 

trabalho, em que será utilizada a abordagem de árvore de decisão probabilística na análise de 

investimentos. Esta abordagem irá propor um modelo genérico sobre as alternativas e a 

viabilidade de investimentos no processo de cogeração de energia através do palhiço, 

considerando vários preços da energia no mercado, a produção de energia e os fluxos de caixa 

para o cálculo do Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR) e Período de 

Retorno do Capital (Payback) na tomada de decisão. Serão considerados dados de uma usina 

convencional do setor sucroalcooleiro. 
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RESUMO 

 

Desperdícios de tempo e de recursos, como materiais, infraestrutura, capital, e mão de obra, 

por exemplo, reduzem a produtividade e a competitividade das indústrias. Assim, visando 

aumentar a eficiência no emprego de recursos durante a manufatura de produtos, soluções 

enxutas integradas ao conceito de manufatura sustentável podem ser adotadas para minimizar 

tais desperdícios, gerando um diferencial competitivo não só nos objetivos financeiros, mas 

também contribuindo na redução de impactos ambientais, proporcionando vantagens 

operacionais, com aumento na produtividade e criação de valor.  Neste contexto, objetivando 

a redução de tempos improdutivos, pode-se focar na minimização do tempo de setup de 

máquinas e equipamentos. Considerando uma empresa que fabrica moldes de alta precisão da 

região de Campinas/SP, surge a pergunta: como identificar oportunidades de melhoria nos 

tempos de setup de seus centros de usinagem? Há diversas abordagens que poderiam ser 

aplicadas para responder a esta questão, porém, este trabalho focou na integração da 

manufatura sustentável com o lean manufacturing, e para isso, foi realizado um estudo de 

ecoeficiência através da aplicação da ferramenta SMED combinada com a Pegada de Carbono 

nos centros de usinagem da empresa estudada.  
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O tempo de preparação de máquinas e trocas de ferramentas, ou simplesmente setup, reduz a 

produtividade e a competitividade das empresas, além de aumentar os custos industriais de 

fabricação (OHNO, 1997). Além disso, tendo em vista as exigências atuais por meio de leis 

governamentais e o aumento do interesse da sociedade por produtos de ordem sustentável, é 

preciso considerar o fator ambiental como diferencial competitivo (ALLWOOD e CULLEN, 

2009). Por exemplo, cada vez mais as empresas de manufatura tem se preocupado com a sua 

Pegada de Carbono, ou seja, a mensuração da emissão de Gases de Efeito Estufa (GEEs) nos 

processos industriais, assim como ser capaz de criar alternativas para reduzir suas emissões 

(ALLWOOD e CULLEN, 2009; JESWIET e KARA, 2008). 

Com isso, este estudo integra o uso de da filosofia lean manufacturing por meio da ferramenta 

SMED (Single Minute Exchange of Die) (Ohno, 1997) para o estudo do tempo de setup numa 

empresa metal mecânica de Campinas/SP, e realiza também o cálculo da Pegada de Carbono 

da empresa em seus processos de usinagem, propiciando, à mesma, possíveis melhorias 

quanto à redução de custos, o aumento de produtividade, e a melhoria da sua ecoeficiência 

rumo à produção sustentável. 

Os resultados do estudo de caso mostraram que foi possível reduzir longos tempos de setup 

em até 88,4%, enquanto que a pegada de carbono das máquinas foi reduzida em até 81,3%. 

Melhorias simples foram realizadas nos centros de usinagem, a partir de padronização e do 

estudo de tempos e métodos para as atividades de setup. Finalmente, a abordagem integrada 

combinando SMED com Pegada de Carbono pode também ser adotada em outras empresas 

visando a ecoeficiência na manufatura. 
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